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TRACTEBEL – NOTÍCIAS DE SEMANA
Assembleias analisam a contraproposta da empresa
A campanha de data-base dos trabalhadores da Tractebel Energia, este ano, teve um ingrediente a mais. Os dirigentes sindicais percorreram praticamente todas as unidades da empresa, discutindo as propostas constantes na pré-pauta, dialogando com os trabalhadores, resultando no estreitamento de laços e no alargamento da compreensão do dia a dia do trabalhador no seu ambiente.

Historicamente, a Intersul vem envolvendo a categoria em todas as discussões, criando espaços que remeta a sua vida enquanto trabalhadores, com um claro objetivo de despertar o senso crítico para humanizar as relações entre empresa e trabalhadores. 

O processo para a renovação do ACT 2009/2010 teve início em setembro, com a construção da pré-pauta nas assembleias e aprovação, em Plenária, que aconteceu em Laguna, no dia 26. No dia 29 foi entregue a pauta à diretoria da empresa.

Como forma de agilizar o processo negocial deste ano, no próprio dia da entrega da pauta, foram repassadas todas as cláusulas com os esclarecimentos e argumentações necessárias. Como já divulgamos antes, na terceira rodada a empresa apresentou sua  contraproposta, que após algumas ponderações da Intersul, foi oficializada, para a avaliação da categoria.

Nesse sentido, a Intersul está realizando assembleias em todas as unidades.
Até o momento, foram realizadas assembleias em Lages, Itá, Machadinho, Passo Fundo, Sede, Salto Santiago, Salto Osório e Capivari de Baixo. Com exceção do Parágrafo Décimo Segundo da Cláusula Oitava - Hora Extra, proposta pela empresa com relação ao tempo despendido para realização dos exames periódicos - as demais cláusulas da contraproposta foram aprovadas.

Há de ressaltar que a negativa da empresa a algumas das reivindicações dos empregados foram muito criticadas nas assembleias, como por exemplo, a creche para filhos de empregados do sexo masculino, a antiguidade para os gerentes e para os empregados enquadrados acima dos 130% de suas carreiras, a inclusão da Gratificação Gerencial na base de cálculo do Adicional de Periculosidade e a Carreira dos Operadores,  principalmente das Usinas Hidráulicas.

Ao final do calendário das assembleias, a Intersul estará divulgando uma análise completa sobre o ACT e as negociações deste ano.

Nas demais unidades serão realizadas assembleias nas seguintes datas:
Dia 17/12 – Charqueadas
Dia 18/12 – Alegrete
Dia 20/12 – Willian Arjona
Dia 21/12 – Cana Brava
Dia 22/12 – São Salvador

Atenção!
Assim que for realizada a maioria das assembleias, a Intersul  comunicará o resultado à empresa, para que não haja atraso no pagamento oriundo dos reflexos do ACT 2009/2010.

Até o fechamento desta edição as assembleias não haviam encerrado. Estaremos informando o resultado na próxima edição.
2009: sentiremos saudades?

* Daniel Passos 
O ano de 2009 teve início mesmo em meados de setembro de 2008. Após o “cavalo de pau” na economia mundial, com a quebra do banco Lehman Brothers, todos os cenários apontavam perspectivas sombrias. Não foi diferente para quem acompanha o mercado de trabalho. Após reduções drásticas no emprego com carteira assinada nos meses de novembro e dezembro de 2008, as perspectivas não eram animadoras. No que se refere às negociações salariais o quadro não era diferente. Tudo indicava uma mudança na trajetória positiva dos resultados das negociações desde 2004, aonde cada vez mais os acordos salariais traziam no seu conteúdo reajustes e pisos salariais acima do patamar inflacionário, transferindo, pelo menos parte, dos ganhos de produtividade do trabalho e do crescimento econômico aos trabalhadores.

Terminado o ano, a avaliação mostra que o quadro foi pintado exageradamente. Em primeiro lugar não foi considerado o fato de que mesmo em um contexto adverso, os trabalhadores através das suas organizações têm capacidade de mobilizar recursos suficientes para exigir dos patrões condições mais favoráveis. Ou seja, o resultado das negociações não é exatamente aquilo que a conjuntura econômica aponta, mas sim um processo mais complexo, construído nas relações sociais entre capital e trabalho, em disputa pela riqueza gerada no processo produtivo. Em segundo lugar, foi ficando cada vez mais claro ao longo dos meses que interessava aos patrões pintar um quadro desastroso para construir a partir dele uma argumentação a favor dos seus interesses. No entanto, os indicadores econômicos foram mostrando que apesar da retração, os ganhos das empresas não foram tão afetados. 

Todos reconhecem que o Brasil é um país rico, mas injusto, com forte concentração de renda e riqueza. Portanto, com condições de garantir, mesmo em conjunturas adversas, um processo de ampliação dos ganhos dos trabalhadores. Esse sentimento fez com que as bandeiras levantadas pelo movimento sindical, como a redução da jornada de trabalho para 40 horas semanais, a valorização do salário mínimo e das aposentadorias e, em Santa Catarina, a criação dos pisos regionais de salários, fossem mantidas ao longo do ano e tivessem um saldo positivo.

As negociações coletivas também revelaram a força do movimento sindical. Semelhante aos últimos anos, a maior parte das negociações obtiveram aumento real de salário. Para o setor elétrico os ganhos também aconteceram. Começou com a negociação nacional das empresas do Grupo Eletrobrás com ganhos de 1,32% acima do INPC. Esses ganhos também foram replicados nas outras negociações com mais ou menos intensidade. Mesmo aonde não houve ganhos salariais expressivos houve melhorias nos direitos e benefícios. Cabe destacar que não há registro de negociações no setor elétrico que tenha resultado em redução de direitos e de benefícios aos trabalhadores.
Além do saldo econômico das negociações coletivas do setor elétrico, valorizado pelo contexto econômico adverso, deve ser lembrado que a experiência de 2009 deixou um saldo político positivo: vencer a resistência da Tractebel Energia, que há 10 anos rejeitava a aplicação de aumento real na negociação coletiva nos níveis das demais empresas do setor; realizar o debate sobre a empresa pública e a defesa por uma gestão profissional na Celesc; defender uma “Nova Eletrobrás” mais transparente, com um PCR que corrija as injustiças salariais e preserve os direitos como o ADL; defender os direitos dos trabalhadores das demais empresas do setor que atuam no estado, em especial contra o abuso gerencial e a ganância dos acionistas, é um aprendizado que sempre será útil aos trabalhadores e as suas organizações.
* Economista do DIEESE na Subseção Eletricitários de SC
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